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do algodoeiro (Antho-: 
nolnus grondrs).

algodoeiro herbáceo é uma A destruição dos restos culturais
planta perene. Entretanto, é possibilita a diminuição de mais de
maneiado como espécie anu- 7Qo/o dos insetos que entrariam em

al. Por ser perene, com adequada dis- quiescênci4 §obrevúeriam ao perío-
ponibilidade de água, luz e temperatu- do de entréssaíra, infestando a cultura
ra, é capaz de rebrotar e reiniciar um muito precocemente no ano seguinte.
novo ciclo produtivo. Devido a esta Diante disso, é eüdente a necessida-
característica, é;.de fupdamell4!,,iql,-, ,d-e dg,dgstryição dos restos culturaii
poftância a destiuição'dos reitosrcü!- ,i- dó algbdoeirô'visando inibir a prolife-

é ob,rigatória des-
de 1950, como me-
dida de controle da
broca-da-raiz (Euti-
nobothrus brosilen-
sis), lagarta rosada
(Pectinophoro gossy-

piello), além de do-
encas causadas por
fungos e bactérias,
Mais ainda, esta me-
dida é fator determi-
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Conheça as soluções naturais lmprocrop@
para a àgricultuia moderna
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Â mesma qualidade e coníiança de

v Agente csmplerà.'.i ----- z'.a::a:i^i.:çáo de
,\ aminoá(idos. util'z za-. :c- a:rr'a('.:rii e

cârreàdoí, juntame.'.a:c- êi c3(,-i: c3
B O n d e f herbicidas. feriiiiz: c'.?'.... .. ?,. : F.: :ü:ls

srstêmicos.Resulta ?- .z= az:a;C,.jO e melhor
trànslo(açàô e êfi( ê1:.ê :?s:âs p.-r4Jtss
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Em[m
Os aminoácidos produzidos e comer-

cializados o<clusivamente pela lmprocrop
de Brasil, por conter aminoácidos liwes.
ou seia, aminoácidos de cadeia cuna rea-
lizam peíeita complexação dos nutrien-
tes. sejam estes dispostos isoladamente ou
em associados.

Complo<ação é o processo químico
onde o agente complexante (aminoácido

livre)Êz umal@$oquímicacom um íon
formando um anel heterocíclico, resultan-

do no envofuimento, ou "recobrimento'
pelo aminoácido sobre um elemento, seia
o mesmo um nutriente, uma molécula de
fungicida, herbicida, ou mesmo inseticida

sistêmico. Essa complexação proporcio-
na menor interferência entre os diferentes
produtos presentes em mistlrra nas caldas

de pulverizaçao, fazendo com que a planr:
a@rva estes componentes aplicados via

foliar mais rapidamente e em quanüdades

maiores quando comparados aci§ffiàü:-
tos não comple><ados. Esta'tecnica possil

bilita uma penetra$o maior do produto
complexado (pelo aminoácido) e um tr4.
taÍnento mais eíiçaz, seia o produtopre-
ventivo, corretivo ou curativo.

Esta complexa$o só é efetiva pelo
'alto teor', quantidade de aminoácidos

livres (cadeia curta) disponibilizados na

rclu$o pelo produto. PodemiÉtraúzir
que quanto maior o nível de aminoácidos

livres no prodüto, melhcr
pluaçáo, e melhor seu tratamento.

A lmprocrop do Brasil disponibiliza
para o mercado um produto esPecílico

para esta funSo, com o nome de Bonder.

com nível de aminoácidos liwes gue reali-

zará sta complo<ação corçpfi c!êfui'a
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